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RESUMO 

 

Com a popularização da internet, especialmente a partir da década de 1990, seu 

uso tornou-se cada vez mais integrado às tarefas cotidianas, transformando o smartphone 

em um item indispensável na rotina diária. A geração atual, composta por nativos digitais, 

utiliza dispositivos tecnológicos inclusive durante atividades simples, como as refeições. 

Este estudo teve como objetivo investigar a influência de elementos distratores, como 

smartphones e histórias em quadrinhos, na alimentação de crianças em idade escolar, com 

idades entre 10 e 12 anos, matriculadas em instituições públicas e privadas. A relevância 

desta pesquisa decorre do fato de que estudos com adultos indicam que o uso de 

dispositivos eletrônicos durante as refeições pode comprometer a percepção de saciedade, 

favorecendo o aumento na ingestão calórica e, consequentemente, no risco de obesidade. 

No entanto, há escassez de estudos que avaliem essa associação em crianças. Participaram 

da pesquisa 120 escolares de uma cidade do interior de Minas Gerais, sendo excluídas 

crianças fora da faixa etária proposta ou com restrições alimentares. Os participantes 

foram submetidos a três sessões experimentais de lanche padronizadas, realizadas sob 

diferentes condições: sem distratores, com leitura de quadrinhos e com uso de 

smartphone. A quantidade e a densidade energética dos alimentos consumidos foram 

mensuradas, permitindo que as crianças solicitassem porções adicionais conforme sua 

saciedade. Além disso, foi aplicado o Questionário Infantil dos Três Fatores de 

Comportamento Alimentar (CTFEQr-21) para avaliar o comportamento alimentar. Os 

resultados indicaram que o uso de distratores não influenciou significativamente a 

ingestão calórica total. Contudo, o sexo masculino e a frequência à escola pública foram 

associados a maior ingestão calórica. Observou-se ainda que a presença de distratores 

aumentou a duração das refeições, embora esse tempo adicional não tenha se refletido em 

maior consumo alimentar ou maior eficiência mastigatória. Esses achados ressaltam a 

importância de considerar aspectos comportamentais, mastigatórios e socioeconômicos 

na elaboração de estratégias para a promoção de hábitos alimentares saudáveis na 

infância. Conclui-se que, entre crianças, o impacto dos dispositivos digitais sobre a 

ingestão calórica difere daquele observado em adultos, possivelmente devido à 

familiaridade precoce dos nativos digitais com as tecnologias. 

 

 

Palavras-chave: criança; comportamento alimentar; mastigação; telefone celular; 

internet. 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

With the popularization of the Internet, especially since the 1990s, its use has 

increasingly become integrated into daily activities, making the smartphone an 

indispensable item in everyday life. The current generation, composed of digital natives, 

uses technological devices even during simple activities, such as meals. This study aimed 

to investigate the influence of distractors, such as smartphones and comic books, on the 

eating behavior of schoolchildren aged 10 to 12 years enrolled in public and private 

institutions. The relevance of this research lies in the fact that studies with adults have 

indicated that using electronic devices during meals may compromise the perception of 

satiety, favoring increased caloric intake and, consequently, raising obesity risks. 

However, there is a lack of studies assessing this association in children. A total of 120 

schoolchildren from a city in the interior of Minas Gerais participated in the research. 

Children outside the proposed age range or with dietary restrictions were excluded. 

Participants underwent three standardized snack sessions under different conditions: no 

distractors, reading comics, and using a smartphone. The quantity and energy density of 

the foods consumed were measured, allowing children to request additional portions 

according to their satiety. Moreover, the Child Three-Factor Eating Questionnaire 

(CTFEQr-21) was applied to assess eating behavior. The results indicated that the use of 

distractors did not significantly influence total caloric intake. However, male sex and 

attending public school were associated with higher caloric intake. It was also observed 

that the presence of distractors increased meal duration, although this additional time did 

not result in greater food intake or improved masticatory efficiency. These findings 

highlight the importance of considering behavioral, masticatory, and socioeconomic 

aspects in the development of strategies aimed at promoting healthy eating habits in 

childhood. It is concluded that, among children, the impact of digital devices on caloric 

intake differs from that observed in adults, possibly due to the early familiarity of digital 

natives with technologies. 

 

Keywords: child; feeding behavior; mastication; cellular phone; internet.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O avanço da internet no Brasil foi impulsionado por iniciativas governamentais 

que visavam ampliar o acesso à rede e promover a inclusão digital. No final da década de 

1990, o governo federal, por meio do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações e do 

Ministério das Comunicações, implementou programas como o “Programa Nacional de 

Informática na Educação” e o “Projeto RNP – Rede Nacional de Ensino e Pesquisa”, que 

facilitaram a democratização do uso da internet e expandiram significativamente o 

número de usuários conectados. Como resultado, entre 1996 e 1997, houve um 

crescimento expressivo no número de brasileiros que passaram a acessar a internet, 

evidenciando o impacto dessas políticas na popularização da tecnologia (Monteiro, 2001). 

Com o passar dos anos, a internet se tornou uma ferramenta essencial no cotidiano, 

e os dispositivos móveis ganharam destaque por sua praticidade e portabilidade em 

relação aos computadores tradicionais. Entre esses dispositivos, o smartphone 

consolidou-se como um dos principais meios de acesso à informação e comunicação, 

sendo considerado parte das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDICs). O crescente uso desses aparelhos transformou a forma como a sociedade 

interage com o ambiente digital, influenciando diversas áreas da vida cotidiana (De 

Oliveira; Barroco, 2023). 

Diante desse contexto, surge a geração dos chamados nativos digitais, composta 

por crianças que crescem imersas na tecnologia e não conhecem uma realidade 

desconectada. Para esses indivíduos, o uso de dispositivos eletrônicos faz parte de sua 

rotina desde a infância, tornando-se um elemento presente em praticamente todas as 

atividades diárias, incluindo os momentos de alimentação (Palfrey; Gasser, 2011 apud De 

Oliveira; Barroco, 2023). 

Estudos anteriores em adultos demonstram que a utilização do smartphone durante 

as refeições pode impactar a quantidade de alimento ingerido. A distração causada pelo 

dispositivo reduz a percepção dos sinais de saciedade, dificultando a formação de uma 

memória precisa sobre a ingestão alimentar, o que pode levar ao consumo excessivo de 

calorias. Além disso, esse efeito pode se estender para as refeições subsequentes, 

aumentando a ingestão energética ao longo do dia (Gonçalves et al., 2019).  



 11 

Considerando que os adultos analisados nestes estudos cresceram antes da 

massificação da internet e, ainda assim, apresentaram mudanças no comportamento 

alimentar devido ao uso de dispositivos móveis, torna-se relevante investigar como esse 

fenômeno afeta crianças que nunca estiveram desconectadas. Assim, este estudo tem 

como objetivo avaliar a influência do uso de smartphones durante as refeições de crianças 

em idade escolar (10 a 12 anos), analisando de que forma esses dispositivos podem 

impactar seus padrões alimentares e contribuir para alterações na ingestão alimentar. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Considerações Éticas 

A presente investigação obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Lavras (CAAE: 32856820.7.0000.5148) (Anexo A), em 

conformidade com as diretrizes estabelecidas pela Resolução nº 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde. Os alimentos disponibilizados durante as sessões experimentais 

foram previamente descritos no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

permitindo que pais e responsáveis avaliassem de forma consciente a participação de seus 

filhos na pesquisa. Além disso, as crianças assinaram o Termo de Assentimento, 

assegurando o respeito à autonomia e à voluntariedade dos participantes. 

 

2.2 Participantes e Critérios de Seleção 

O estudo incluiu 120 escolares com idades entre 10 e 12 anos, de ambos os sexos, 

matriculados em escolas públicas e privadas de um município situado na região do Campo 

das Vertentes, Minas Gerais. O contato com os estudantes foi estabelecido após 

autorização da secretaria municipal de educação e das diretorias escolares. As instituições 

de ensino não permitiam o uso de celulares em sala de aula, embora esse uso fosse 

permitido durante o recreio ou no horário das refeições. 

Foram considerados elegíveis os estudantes que estavam dentro da faixa etária 

estabelecida, cujos responsáveis assinaram o TCLE e que aceitaram participar da pesquisa 

assinando o termo de assentimento. Foram excluídos participantes com uso de aparelho 

ortodôntico ou que relataram restrições alimentares de qualquer natureza, incluindo 

alergias, dietas especiais ou condições de saúde específicas. Crianças que se recusaram a 

participar de qualquer etapa do estudo também foram excluídas. 

 

2.3 Avaliação Antropométrica 

Durante a primeira sessão, foi feita a medição de peso corporal (em quilogramas) 

e estatura (em metros) de cada criança, permitindo o cálculo do índice de massa corporal 
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(IMC) por meio da fórmula peso dividido pela altura ao quadrado. As classificações do 

IMC seguiram os parâmetros estabelecidos pelo Sistema de Vigilância Alimentar e 

Nutricional (SISVAN) e pela Organização Mundial da Saúde (OMS), permitindo a 

categorização adequada dos participantes conforme o estado nutricional. 

 

2.4 Avaliação da Mastigação 

A análise da função mastigatória incluiu a contagem do número de dentes 

presentes na cavidade oral, além da avaliação da capacidade de trituração dos alimentos 

e da deglutição. Utilizou-se um alimento padrão (Optosil®) em forma de cubos, os quais 

foram mastigados pelos participantes em dois momentos distintos: primeiro, com número 

fixo de 20 ciclos para avaliar a performance mastigatória; e depois, até o ponto de 

deglutição espontânea, para determinar o limiar de deglutição. 

Após cada uma das sessões mastigatórias, os fragmentos coletados, foram 

conduzidos para secagem natural, a luz solar por 48 horas. Após a secagem, o alimento 

teste foi colocado em um agitador e peneirados em uma série de malhas decrescentes (5,6 

mm a 0,5 mm), posteriormente foram pesados os fragmentos retidos em cada peneira em 

balança analítica de alta precisão. O cálculo da granulometria seguiu a equação de Rosin-

Rammler, com o valor de X50 representando o diâmetro de peneira virtual em que metade 

das partículas seria retida. Quanto menor esse valor, melhor a eficiência da mastigação. 

O tempo até o desejo de engolir e o número de ciclos realizados nesse processo também 

foram registrados, permitindo o cálculo da frequência mastigatória (ciclos por minuto) 

(Isabel et al., 2015; Olthoff et al., 1984). 

 

2.5 Procedimento Experimental e Avaliação da Ingestão Alimentar 

Os participantes participaram de três sessões de lanche em dias distintos, 

respeitando um intervalo mínimo de sete dias entre elas. As condições experimentais 

incluíam: (1) lanche sem estímulos externos, (2) lanche com acesso a histórias em 

quadrinhos e (3) lanche acompanhado do uso de smartphone com acesso à internet. Os 



 14 

aplicativos disponibilizados nos celulares foram selecionados por sua popularidade entre 

o público infantil. 

Figura 1- Fluxograma de delineamento experimental 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados obtidos pela autora 

 

A ordem das condições foi determinada aleatoriamente, utilizando um gerador 

eletrônico, a fim de minimizar vieses. Antes de cada sessão, os participantes foram 

orientados a não consumir alimentos por um período de três horas. Os lanches foram 

realizados individualmente, em salas escolares reservadas e com estrutura padronizada 

(mesas, cadeiras e bandejas). 

Todos os alimentos foram oferecidos em porções controladas e com apresentação 

padronizada. Os itens incluíam opções com diferentes densidades energéticas (baixa e 

média/alta), como leite com chocolate, frutas, biscoitos doces e salgados, suco, iogurte e 

água. A pesagem dos alimentos foi realizada antes e após o consumo, permitindo estimar 

a quantidade ingerida (em gramas). A ingestão calórica foi calculada com base na 

densidade energética dos alimentos, conforme os dados fornecidos nos rótulos ou em 

tabelas de composição de alimentos naturais. 
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Tabela 1- Opções de lanches, porções iniciais e densidade energética dos alimentos 

oferecidos para crianças entre 10 e 12 anos de escolas públicas e privadas. 

Opção de alimento Porções iniciais (g ou ml) Densidade energética 

(kcal/g) 

Baixa densidade de 

energia (≤0,6) 

  

Água 100 0 

Suco de fruta 100 0,25 

Uvas 40 0,56 

Iogurte 100 0,58 

Média/alta densidade de 

energia (＞0,6) 

  

Achocolatado 100 0,61 

Bananas 80 0,89 

Biscoitos salgados 40 4,36 

Biscoitos doces 40 4,50 

Fonte: Dados obtidos pela autora 

 

2.6 Análise do Comportamento Alimentar 

Antes de cada sessão, o Questionário de Três Fatores Alimentares Infantis 

(CTFEQr-21) (Anexo B) foi administrado para avaliar o comportamento alimentar 

relacionado à contenção, desinibição e fome. Este questionário é adaptado e validado para 

crianças e adolescentes e é composto por 21 questões (Yabsley et al., 2019). 

Os itens avaliados incluem: 1) Restrição Cognitiva (avalia a presença de restrição 

alimentar com a intenção de manter ou perder peso); 2) Alimentação Descontrolada 

(avalia a probabilidade de comer demais); e 3) Alimentação Emocional (se refere à 

ingestão de alimentos em resposta a estados emocionais negativos). (Yabsley et al., 2019). 

As respostas aos itens do CTFEQr-21 são descritas em uma escala Likert de 4 

pontos para as questões de 1 a 20 e uma escala numérica de 8 pontos para a questão 21. 
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Dentro das 21 questões, cada domínio relatado tem questões correspondentes. Pontuações 

mais altas indicam maior Restrição Cognitiva, Alimentação Descontrolada ou 

Alimentação Emocional (Yabsley et al., 2019; Bryant et al., 2018; Martín-García et al., 

2016; Cappelleri et al., 2009). 

 

2.7 Análise estatística 

As análises foram conduzidas por meio dos programas SPSS (versão 28.0) e 

JAMOVI (versão 2.3.28), adotando um nível de significância de 5%. Inicialmente, os 

dados foram descritos por medidas de tendência central e dispersão (média, desvio padrão 

e mediana). Para comparar variáveis entre sexos e tipos de escola, foi utilizada ANOVA 

de dois fatores, incluindo medidas repetidas para as sessões com diferentes tipos de 

distração. 

Modelos de regressão linear múltipla foram aplicados para investigar os preditores 

da duração das refeições, ingestão calórica e consumo de alimentos. As variáveis 

independentes incluídas nos modelos foram: idade, sexo, tipo de escola, número de 

dentes, número de ciclos mastigatórios, tempo até a deglutição, IMC, tipo de distração, 

além dos escores do questionário CTFEQr-21 (comportamento alimentar). A seleção das 

variáveis foi realizada por meio do método stepwise backward, considerando os critérios 

estatísticos de ajuste (R² ajustado, análise de resíduos, multicolinearidade e 

independência dos erros). 
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3 RESULTADOS 

 

Os dados apresentados a seguir fazem parte de um estudo previamente publicado, 

do qual este trabalho é derivado (Souza et al., 2025). 

Com base em experimentos com 120 crianças, com idade média de 11 ± 0,7 anos, 

de escolas públicas e privadas, não foram observadas diferenças significativas na ingestão 

calórica total (kcal), na quantidade de alimentos consumidos (g), ou na ingestão de 

alimentos de média/alta densidade energética (g) entre os três cenários avaliados: sem 

distrator, com quadrinhos e com smartphone (Souza et al., 2025). 

A principal variação foi observada ao considerar as variáveis sexo e tipo de escola. 

Meninos e alunos da rede pública apresentaram ingestão calórica significativamente 

maior, independentemente do tipo de estímulo durante a refeição (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Ingestão calórica de crianças entre 10 e 12 anos, por sexo, tipo de escola, 

idade e IMC, nos diferentes cenários experimentais.  

Sexo Tipo de 

escola 

Idade (ano) IMC (kcal) Ingestão 

calórica sem 

distratores 

(kcal) 

Ingestão 

calórica com 

smartphone 

(kcal) 

Ingestão 

calórica com 

quadrinhos 

(Kcal) 

Feminino Pública 

(N=39) 

10.4±0.6 18.3±3.39 356±117 341±133 352±135 

 Privada 

(N=34) 

11.2±0.7 18.2±3.98 233±122 280±129 249±115 

Masculino Pública 

(N=21) 

10.4±0.6 18.6±4.71 532±302 471±240 458±249 

 Privada 

(N=26) 

11.0±0.7 19.4±3.47 315±122 312±121 318±123 

Fonte: Dados obtidos pela autora 
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A duração média das refeições foi de aproximadamente 11 minutos. No entanto, 

refeições realizadas com distratores apresentaram maior duração do que aquelas feitas 

sem distração. Além disso, refeições mais longas foram positivamente associadas ao 

número de dentes presentes na cavidade bucal (Souza et al., 2025), conforme ilustrado na 

Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Duração média (minutos) das refeições de crianças entre 10 e 12 anos, 

segundo sexo e tipo de distrator. 

Sexo Tipo de 

escola 

Duração da refeição 

sem distrator 

(minutos) 

Duração da refeição 

com smartphone 

(minutos) 

Duração da refeição 

com quadrinhos 

(minutos) 

Feminino Pública 

(N=39) 

 13.1±6.1 16.4±8.8  16,5±10.3 

 Privada 

(N=34) 

 10.0±11.9  11.8±4.8  10,5±4.6 

Masculino Pública 

(N=21) 

 16.3±11.6  18.8±11.7  18.0±13.0 

 Privada 

(N=26) 

 8.9±6.7  10.1±5.6  9,5±4.5 

Fonte: Dados obtidos pela autora 

 

Quanto aos parâmetros mastigatórios, observou-se que meninas de escolas 

privadas possuíam, em média, maior número de dentes. Ainda assim, não foram 

verificadas diferenças estatisticamente significativas entre os grupos quanto ao número 

de ciclos mastigatórios, tempo até a deglutição ou desempenho mastigatório (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Avaliação dos parâmetros mastigatórios de crianças entre 10 e 12 anos de 

escolas públicas e privadas. 

Fonte: Dados obtidos pela autora 

 

Em relação ao comportamento alimentar, observou-se que meninos e alunos da 

rede pública apresentaram escores mais elevados nos domínios "Comer emocionalmente" 

e "Comer descontroladamente" (Tabela 5). Crianças com maior índice de massa corporal 

(IMC) também apresentaram maior consumo calórico (Souza et al., 2025), como 

demonstrado na Tabela 2. 

 

 

  

Sexo Tipo de 

escola 

Número de 

dentes 

Número de 

ciclos (n) 

Tempo até a 

deglutição 

(segundos) 
X50  Limiar 

de deglutição  

X50 

Feminino Pública 

(N=39) 

 24.3±1.8   37.2±16.8  30.1±13.3  7.4±4.5  8.3±3.0 

 Privada 

(N=34) 

26.0±1.9  36,6±20.7 28.4±13.1  7.1±3.5 8.3±3.9 

Masculino Pública 

(N=21) 

24.0±2.2   44,4±28,7 33,8±21,8  6.7±4.1 7.6±2,5 

 Privada 

(N=26) 

24,8±1.6 39,5±19,9 29,8±12.8  7h45±4.3 9.1±4.0 
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Tabela 5 - Análise de interação entre sexo, tipo de escola e domínios do Questionário 

de Comportamento Alimentar em Três Fatores – R21 em crianças de 10 a 12 anos 

de escolas públicas e privadas submetidas a refeições experimentais com e sem 

distrações. 

Alimentação não controlada 

Efeito Dentro dos Sujeitos  Soma dos Quadrados F p 

TFEQ-R21 42.7 0.0780 0.925 

TFEQ-R21 ✻ Gênero 113.0 0.2065 0.814 

TFEQ-R21 ✻ Tipo de Escola 345.5 0.6314 0.533 

TFEQ-R21 ✻ Gênero ✻ Tipo de Escola 147.1 0.2689 0.764 

Resíduos 62922.3 
  

Efeito Entre os Sujeitos       

Gênero 4447 2.02 0.158 

Tipo de Escola 9440 4.29 0.041 

Gênero ✻ Tipo de Escola 4431 2.01 0.159 

Resíduos 253233     

Alimentação emocional 

Efeito Dentro dos Sujeitos       

TFEQ-R21 68.8 0.2224 0.801 

TFEQ-R21 ✻ Gênero 426.5 1.3783 0.254 

TFEQ-R21 ✻ Tipo de Escola 25.2 0.0813 0.922 

TFEQ-R21 ✻ Gênero ✻ Tipo de Escola 179.0 0.5784 0.562 

Resíduos 35586.9     

Efeito Entre os Sujeitos       

Gênero 911 0.494 0.483 

Tipo de Escola 8254 4.480 0.036 

Gênero ✻ Tipo de Escola 11250 6.106 0.015 

Resíduos 211870   
 

Fonte: Dados obtidos pela autora 
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Esses resultados indicam que sexo, tipo de escola, IMC, número de dentes e 

comportamento alimentar foram fatores mais determinantes para a ingestão calórica do 

que a presença de estímulos distratores. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Neste estudo, observou-se que o uso de distratores (smartphone e quadrinhos) não 

influenciou significativamente a ingestão calórica dos estudantes. Em contrapartida, o 

sexo masculino e a frequência a escolas públicas foram fatores associados a uma maior 

ingestão alimentar, corroborando os achados previamente publicados por Souza et al. 

(2025). 

Um estudo anterior do nosso grupo, com adultos, demonstrou que a ingestão 

calórica aumentava em até 20% na presença de distratores, como leitura e smartphones 

(Gonçalves et al., 2019). A explicação proposta na época foi a redução da formação da 

memória alimentar, o que diminuía a percepção de saciedade e levava à maior ingestão 

(Martinelli Braga et al., 2019). 

A ausência desse efeito em crianças sugere que o nível de atenção direcionado aos 

distratores varia com a idade (Souza et al., 2025). Enquanto adultos tendem a utilizar 

smartphones para atividades mais cognitivas, como leitura de notícias e redes sociais 

(Coughlin et al., 2015), crianças preferem jogos e vídeos (Cocoradă et al., 2018), o que 

pode afetar o nível de engajamento durante a refeição. Ademais, por terem crescido 

imersas nas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), as crianças 

tendem a lidar com naturalidade com o uso simultâneo dessas ferramentas (De Oliveira; 

Barroco, 2023; Kabali et al., 2015). Uma revisão sistemática de Martins et al. (2023) 

também concluiu que, em ambientes controlados, o uso de distratores não altera 

significativamente o consumo energético em crianças e adolescentes. 

A maior ingestão calórica observada entre os meninos também pode estar 

relacionada a diferenças fisiológicas e socioculturais. Do ponto de vista biológico, 

meninos entre 10 e 12 anos passam por maior desenvolvimento de massa muscular, o que 

eleva a demanda energética (Das et al., 2017; Cavazza et al., 2015). Culturalmente, há 

maior estímulo social à restrição alimentar em meninas e à liberalidade de consumo entre 

meninos (Gonçalves et al., 2013), o que pode explicar parte da diferença observada. 

Além disso, os meninos apresentaram maiores escores no domínio "Alimentação 

Descontrolada", o que está relacionado a riscos aumentados de compulsão alimentar, 

ingestão na ausência de fome e obesidade (De Amicis et al., 2023; Shriver et al., 2020). 
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Alunos da rede pública também obtiveram maiores escores nesse domínio, sugerindo que 

fatores socioeconômicos influenciam o comportamento alimentar. 

Nesse contexto, o tipo de escola mostrou-se um indicador indireto de 

vulnerabilidade socioeconômica. Alunos de escolas públicas, geralmente oriundos de 

famílias com menor renda, podem ter acesso limitado a determinados alimentos (Alves 

et al., 2014; Cervato-Mancuso et al., 2013). Como muitos estudantes da rede pública têm 

a merenda escolar como principal refeição do dia (Nunes et al., 2007), o contato com 

alimentos diferentes durante as sessões pode ter estimulado uma maior ingestão, 

caracterizando uma alimentação oportunista. 

Outro achado relevante foi a associação entre maior número de dentes e maior 

duração das refeições, especialmente entre meninas e estudantes de escolas privadas. Essa 

associação pode estar relacionada à melhor função mastigatória proporcionada por uma 

dentição mais completa, o que permite maior tempo de mastigação antes da deglutição 

(Isabel et al., 2015). Crianças de menor renda tendem a apresentar mais cáries e perdas 

dentárias, o que afeta a eficiência mastigatória (Souto-Souza et al., 2022; 2020). Também 

foi observado que os alunos da rede pública eram ligeiramente mais jovens, o que pode 

explicar a diferença na dentição, considerando a cronologia de erupção dos dentes 

permanentes nessa faixa etária. 

Apesar disso, não foram observadas diferenças significativas no número de ciclos 

mastigatórios, tempo até a deglutição ou desempenho mastigatório com 20 ciclos, quando 

comparados os grupos por sexo e tipo de escola. 

Interessantemente, mais dentes também se associaram a partículas menores na 

deglutição e a menos ciclos mastigatórios, indicando maior eficiência na trituração dos 

alimentos. Essa condição pode favorecer a ingestão em maior quantidade, já que a 

deglutição mais rápida é relacionada à menor percepção de saciedade, conforme sugerido 

por Kemsley et al. (2011). 

Embora as refeições com distratores tenham sido mais longas, isso não resultou 

em maior ingestão calórica, demonstrando que a duração da refeição e o consumo 

energético não estão necessariamente correlacionados. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A presente pesquisa conclui que a presença de distratores, como smartphones e 

quadrinhos, não influenciou significativamente a ingestão calórica de crianças entre 10 e 

12 anos. Os principais fatores associados ao maior consumo calórico foram o sexo 

masculino e a frequência à escola pública, sugerindo a influência de características 

biológicas e socioeconômicas. Observou-se que os distratores impactaram apenas a 

duração das refeições, que foram mais longas na presença desses estímulos. No entanto, 

esse aumento de tempo não resultou em maior ingestão. A redução do tempo de 

mastigação até a deglutição esteve relacionada a um aumento na ingestão calórica, 

indicando que o comportamento mastigatório exerce influência direta sobre o volume 

alimentar consumido. Além disso, crianças do sexo masculino, especialmente aquelas da 

rede pública, apresentaram maiores escores de Alimentação Descontrolada, o que pode 

explicar parte da maior ingestão observada nesse grupo. Tais evidências reforçam a 

importância de considerar aspectos comportamentais, mastigatórios e socioeconômicos 

na formulação de estratégias voltadas à promoção de hábitos alimentares saudáveis na 

infância. 
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ANEXO A – Parecer do Comitê de Ética 
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ANEXO B- Child Three-Factor Eating Questionnaire (CTFEQr-21) 
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ANEXO C – Artigo publicado 
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